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Querem acabar com 
nossos direitos

Nosso legislador foi muito feliz quando 
adotou na constituição o princípio legal de 
que todo mundo é inocente até que se prove o 
contrário, ao final de um processo.

Esse princípio legal é um dos mais impor-
tantes de nossa Constituição, pois preserva o 
cidadão da pecha de culpado, de criminoso, 
sem que tenha ao menos passado pelo crivo 
de um julgamento, com direito de defesa.     

Negarmos ao acusado a ampla defesa é o 
mesmo que negarmos o direito à liberdade ao 
ser humano, é voltarmos ao tempo da ditadura 
militar com a legalização da prisão arbitrária, 
da tortura e da morte sem julgamento, como 
ocorria no Brasil e ultimamente ocorria em 
Guantánamo, por parte dos Estados Unidos.

Só quem já sofreu na pele uma acusação 
injusta, principalmente da prática de um ato 
criminoso, sabe o quanto é dolorido e revol-
tante esse sentimento, e é nesse momento que 
mais se clama e se valoriza a justiça.

Por outro lado, a restrição ao direito de 
defesa, como meio de combater a violência,  
impondo-se da prisão do acusado, após o jul-
gamento de primeira instância, é uma barbárie 
ou absurdo, é o mesmo que acabarmos com 
nossos Tribunais, tão importantes na correção 
da aplicação da Lei e da Justiça.

Não vamos confundir a proibição do uso 
do recurso como meio de celeridade, com o 
excesso de prazo em seu processamento, face 
a burocracia existente, que carece de profunda 
reforma, para que haja, efetivamente, maior 
rapidez.        

Ressalte-se que a nossa Justiça é por de-
mais lenta, seja em primeira instância, seja 
em nossos Tribunais. Carece, como dissemos, 
de ampla reforma para tornar os processos 
menos burocráticos, usando-se mais o princí-
pio da oralidade, com uma única audiência e 
decisão imediata.

Vale mais a pena, ao concluirmos, um 
culpado solto, ainda que provisoriamente, do 
que um inocente preso, pois jamais poder-se-
-á restituir o seu direito, e principalmente, a 
sua dignidade.

 

Bernardo Campos Carvalho. Advoga-
do criminalista. Especialista em tribunal 
do júri, participando dos casos “Cham-
pinha” e “Celso Daniel”, dentre outros 
de repercussão nacional.

Assim como em Tanga-
rá, a capital do Estado está 
vivendo uma crise no trans-
porte coletivo. Considerado 
'precário', a licitação para 
o serviço em Cuiabá deve 
ser realizada somente após 
a definição das obras do 
VLT. Isso porque, segundo o 
prefeito Mauro Mendes, as 
linhas de ônibus devem ser 
alteradas completamente. 

Fábio Brito, voltou a 
questionar o reajuste da 
água, “Se passaram anos 
sem reajuste, por que vão 
reajustar mais de 30% em 
um ano?”, perguntou Fá-
bio. “Não é reajuste de ta-
rifa que o Samae precisa, 
é de tarefa”, afirmou Sílvio 
Sommavilla se manifes-
tando contra o reajuste da 
água feito pelo decreto 91 
e que entrará em vigor a 
partir do dia 01 de maio.

Parece que o presidente 
da AMM, o prefeito de 
Nortelândia Neurilan Fra-
ga, não ficou assim tão 
alegre com o Estradeiro 
Aprosoja realizado re-
centemente em diversas 
cidades do Estado, espe-
cialmente em nossa re-
gião, aos quais ele classifi-
cou como meros passeios 
de caminhonetes e que 
nada trazem de solução 
para as estradas. 

“Se eu fosse chamado 
para ser secretário, eu 
me sentiria lisonjeado”, 
disse Bezerra em sua 
fala livre na tribuna, 
deixando um suspense 
no ar. Teria sido o ve-
reador chamado para 
ocupar uma cadeira no 
primeiro escalão do 
Executivo ou ele des-
confia de algum parla-
mentar que esteja cota-
do para ocupar o cargo?

Depois de muito tem-
po, o projeto de estacio-
namento Zona Azul volta a 
ser assunto do Executivo e 
Legislativo. Os Vereadores 
Bezerra e Niltinho  indica-
ram ao Executivo que envie 
para a Casa de Lei o projeto 
que regulamenta os esta-
cionamentos de Zona Azul. 
O estacionamento tam-
bém foi pauta de reunião 
que aconteceu no Gabine-
te no dia 10 de abril.

O senador Wellington 
Fagundes criticou o ritmo 
dos primeiros meses do 
Governo Pedro Taques e 
ainda afirmou que Mato 
Grosso não vive uma crise. 
“(...) muito pelo contrário. 
Ainda somos o Estado que 
mais se desenvolve no 
Brasil”. Ele ainda criticou o 
secretariador, que segun-
do ele, ainda não possui o 
real conhecimento da má-
quina pública. 

Com tantos buchichos 
entre os vereadores duran-
te a Sessão Ordinária reali-
zada na Câmara de Tangará 
da Serra, o presidente da 
Casa de Leis chama a todo 
momento a atenção dos 
vereadores pedindo que 
parem com tanto “conver-
seiro” enquanto os colegas 
usam a tribuna. Será que 
as falas dos nobres pares 
não estão sendo tão inte-
ressantes?

O secretário de Agricultu-
ra de Diamantino, Claudimar 
Barbacovi, participou do III 
Encontro de Municípios com 
Desenvolvimento Sustentável 
em Brasília (DF), nos dias 7 a 
9 de abril. A iniciativa foi para 
inclusão da sustentabilidade 
nos programas de governo e a 
criação das agendas propositi-
vas de desenvolvimento local 
sustentável.

Diamantino foi escolhi-
da pelo Sebrae para parti-
cipar do evento tendo em 
vista o investimento feito 
pelo Governo Municipal 
para fomentar o empreen-
dedorismo e oportunizar 
capacitações também para 
os funcionários do setor 
privado, com foco na quali-
dade dos serviços prestados 
aos munícipes e turistas.

O vice-governador de Mato Grosso, Carlos Fávaro, e o secretá-
rio de Infraestrutura, Marcelo Duarte, vistoriam nesta quarta-feira, 

dia 15, a MT-170, entre Brasnorte e o entroncamento com a BR-
364, no município de Mundo Novo. Os gestores vão percorrer os 
85 quilômetros da rodovia que, de acordo com moradores da re-

gião, estão em péssimas condições. A comitiva liderada pelo vice-
-governador chega em Brasnorte às 8h, no aeroporto municipal. A 

vistoria está prevista para começar às 8h20.
Há cerca de 50 dias a rodovia passou por uma ação conjunta de 

tapa-buracos (com cascalho e pedra) – uma iniciativa da Prefeitura 
de Brasnorte, produtores da região e do Governo do Estado.
Após a vistoria, Fávaro e Marcelo seguem para Campo Novo, 

onde participam da feira Parecis SuperAgro, juntamente com o 
governador Pedro Taques. Na ocasião, o governador vai fazer o 

balanço dos primeiros 100 dias de gestão, a partir das 14h. A Parecis SuperAgro, que iniciou no último domingo, 12, com 
leilão de gado de corte, termina nesta quarta-feira, dia 15.

As empresas que operam 
no transporte coletivo da capi-
tal venceram uma licitação rea-
lizada em 2004, na gestão do 
então prefeito Roberto França 
Auad. O prazo desse contrato 
expirou em 2012 e depois foi 
prorrogado até junho de 2019. 
Já a obra do VLT está parada 
desde o ano passado por falta 
de pagamento por parte do 
governo do estado.

Fraga teria criticado, 
além da não participa-
ção de representantes do 
governo, o desfile de de-
putados somente nesta 
ocasião. A indagação está 
relacionada a quem des-
ses deputados (estaduais 
e federais), assim como 
de senadores, se mani-
festaram e participaram 
da luta contra a Aprosoja 
para o recebimento dos 
recursos do Fethab.

Niltinho do Lanche fez 
uma indicação ao Execu-
tivo, pedindo que através 
da secretaria competen-
te, coloque dois postes 
de iluminação em frente 
à rotatória Unemat, com 
objetivo de evitar aciden-
tes. Neste ano, foi colo-
cado um poste em frente 
a rotatória da melancia, 
um local onde inúmeros 
acidentes fatais foram re-
gistrados.
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Diário da Serra

O Pleno do Tribunal de Contas do Estado (TCE) condenou, 
em julgamento realizado nesta terça-feira, o ex-secretário de 

Estado de Cultura, João Carlos Vicente Ferreira, e o empre-
sário do ramo de publicidade visual Divimar João Martins, 

à devolução solidária de R$ 96 mil aos cofres públicos, com 
valores a atualizar desde o ano de 2007.

A devolução do dinheiro é necessária devido à falta de 
prestação de contas do contrato de fomento à cultura nº 

344/2007. O contrato previa a realização do “Festival Cul-
tural de Tangará da Serra” naquele ano. No entanto, uma 

tomada de contas especial feita pela secretaria estadual ave-
riguou que não fora feita a devida prestação de contas por 

parte de Divimar João Martins.

TCE condena ex-secretário e empresário a devolverem R$ 97 mil
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